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Resum o: O endom arket ing visa a m elhoria do relacionam ento das 
organizações com o m ercado, objet ivando facilitar e realizar t rocas, 
construir relacionam entos com o público interno, harm onizando, 
fortalecendo e com part ilhando os objet ivos da em presa ou organização. 
O endom arket ing tam bém propicia integrar a noção de cliente nos 
processos da estrutura organizacional, estabelecendo m elhoria na 
qualidade de produtos e serviços, com produt ividade nas relações 
interpessoais. Objet ivou- se neste estudo, analisar e despertar os 
interesses das classes em presariais de I tam araju para o 
desenvolvimento do endom arket ing. Para isso, foi elaborado um 
quest ionário com perguntas pert inentes ao tem a, o qual foi aplicado 
num a am ostra de 5 1 % dos em presários locais. Os resultados 
dem onstraram que 1 0 0 % dos entrevistados acreditam que podem 
m elhorar sua organização com o ut ilização das ferram entas do 
endomarketing  
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1.Introdução 

As empresas são organizações humanas e sociais. Chiavenato (2000) define 
organização como um grupo de pessoas capazes de se comunicarem buscando 
um objetivo em comum. Deste modo, os colaboradores são a própria 
organização uma vez que são eles que constroem ou destroem planos de 
marketing.  

Se a recepcionista do hotel estiver mal-humorada, se o caixa do supermercado 
estiver de semblante sisudo, se a secretaria não retornar as ligações, os clientes 
irão procurar outro lugar. Por isso, há a necessidade de treinamento dos 
colaboradores para que sejam profissionais bem informados e confiáveis. Dessa 
forma, tem-se como resultado, clientes satisfeitos que voltarão a comprar na 
empresa e como conseqüência, um maior fluxo de lucros para os proprietários. 
Outrossim, visualiza-se os colaboradores como clientes, reconhecendo satisfazer 

                                                           

 

1 Este artigo é fruto de uma pesquisa realizada pelos alunos do 4º semestre do curso de Administração na 
disciplina de Metodologia da Pesquisa Operacional ministrada pela Profª Eleandra A. Machado Puttim. 
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suas necessidades, pois o nível de satisfação dos colaboradores são, em ultima 
instância, o nível de satisfação dos clientes.  

Algumas empresas não poupam esforços para encontrar os funcionários certos. 
O problema não é escassez de pessoal e sim de talento; as pessoas contratadas 
hoje têm que criar o futuro amanhã. A seleção de funcionários talentosos e 
motivados é fundamental para o sucesso dos negócios. As empresas devem 
oferecer a seus talentos não apenas um cargo, mas sim uma careira dentro da 
organização. 

A empresa que remunera mal seus funcionários receberá pouco em troca, isso 
por que custa caro substituir os colaboradores dispensados. As empresas 
inteligentes oferecem remunerações justas a seus colaboradores. Assim, além de 
atrair os melhores talentos, ainda os mantêm motivados. E é esta a diferença 
que reflitirá no comportamento do colaborador, e conseqüentemente, no 
desempenho organizacional. 

Nesse contexto, o presente trabalho tem por objetivo analisar de que forma os 
colaboradores têm sido tratados nas pequenas empresas de Itamaraju, bem 
como, despertar os interesses das classes empresariais para o desenvolvimento 
do endomarketing.  

2. Início do Endomarketing 

Há quem diga que, já no início deste século, existiam pessoas a discutir os 
fundamentos da qualidade. Conta-se que dois europeus, Elton Mayo e Walter 
Schewhart embora trabalhassem juntos, tinham opiniões bastante diferentes 
para defini-la: para Walter Schewhart, a qualidade era resultado de processos 
estatísticos e de todos os outros conceitos que norteiam a área da variabilidade; 
para Elton Mayo, a lógica psíquica era diferente da lógica pura, da lógica 
cartesiana, o que o levava a acreditar que qualidade nada mais era do que o 
resultado de pessoas felizes fazendo o seu trabalho. 

Isso nos mostra que os estudos sobre motivação e sobre a importância do estado 
de espírito das pessoas para a execução perfeita de um determinado trabalho 
não é uma coisa recente. Ao contrário, na década de 50, quando os americanos 
foram ao Japão ensinar aos técnicos japoneses aquilo que sabiam sobre 
metodologias estatísticas, os japoneses lhes retribuíram mostrando a 
importância do trabalho em equipe, da sinergia das pessoas em torno de um 
mesmo objetivo.  

Diferentes autores explicam como se iniciou o endomarketing. Para alguns tem 
seu início com a globalização e para outros, pelo o aumento de concorrência 
presente no mercado, fazendo com que as empresas buscassem diferentes 
ferramentas, e entre essas o endomarketing surgiu. 
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